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Carta ao Editor Referente ao Artigo “Que 
Competências Devem ser Adquiridas na Educação 
Pré-Escolar?”

Letter to the Editor Concerning the Article “What Skills 
Should be Acquired in Pre-School Education?”

	 Caro Editor,
	 O artigo “Que Competências Devem ser Adquiridas na 
Educação Pré-Escolar?”, de Branca Cunha et al,1 publica-
do em fevereiro de 2025 na Acta Médica Portuguesa, abor-
da de forma pertinente a importância da prontidão escolar 
e da deteção precoce de dificuldades no desenvolvimento 
infantil. No entanto, gostaria de aprofundar algumas dimen-
sões complementares que julgo essenciais.
	 É crucial considerar o impacto das desigualdades so-
cioeconómicas no desenvolvimento infantil. Dados do es-
tudo Geração XXI demonstram que crianças em contex-
tos desfavorecidos apresentam maior risco de atrasos no 
desenvolvimento cognitivo e linguístico, afetando a sua 
preparação escolar.2 Assim, políticas educativas eficazes 
devem integrar estratégias que mitiguem essas desigual-
dades desde a educação pré-escolar.
	 Quanto à avaliação do desenvolvimento, além da Es-
cala Mary Sheridan, o uso de instrumentos validados para 
o contexto nacional como o ASQ-PT (Ages and Stages 
Questionnaires – versão portuguesa) tem mostrado eleva-
da sensibilidade e especificidade (≥ 85% e ≥ 90%, respeti-
vamente), com base nos dados da validação portuguesa.3 

No entanto, a implementação ampla do ASQ-PT enfrenta 
barreiras, como a necessidade de formação específica e de 
articulação interinstitucional,4 que devem ser consideradas 
no desenho de políticas públicas.
	 Neste sentido, a colaboração entre os setores da saúde 
e da educação deve ser operacionalizada de forma con-
creta. Programas como o “A PAR – Aprender em Parce-
ria”,5 implementado em Lisboa com famílias em contextos 
vulneráveis, demonstraram resultados positivos no desen-
volvimento cognitivo e emocional das crianças, bem como 
na capacitação parental. Contudo, estudos apontam a au-
sência de protocolos nacionais e lacunas na formação dos 
docentes como obstáculos persistentes.6

	 Assim, propõe-se a criação de mecanismos formais de 
articulação intersetorial, com protocolos comuns, formação 
partilhada e metas conjuntas, visando garantir uma respos-
ta integrada e equitativa às necessidades das crianças.
	 A participação ativa das famílias e o acompanhamento 
holístico e contínuo do desenvolvimento são, igualmente, 
pilares fundamentais para o sucesso destas estratégias.

CONFLITOS DE INTERESSE
	 A autora declara não ter conflitos de interesse relacio-
nados com o presente trabalho.
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nanceiro de nenhuma entidade no domínio público ou pri-
vado.
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